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POTENCIAL GENÉTICO  

QUANTO se produz ??? Produção: 719,8 milhões de toneladas 

Produtividade: 3252,6  kg ha-1 

Recorde mundial – 16.791 kg ha-1  

Eric Watson (New Zealand), 2017 

Potencial genético:  >25 ton ha-1 

Winter wheat 
(11,8 ha) 



Raízes 

Folhas 

Colmo  

Espiga 

Planta unicolmo ou multicolmo 



 Crescimento e desenvolvimento 
COMPONENTES DO RENDIMENTO DA CULTURA 

2.1 Número de espigas por m2 

Variação genética (Cultivares) 

Variação ambiental? (alta) 



Crescimento e desenvolvimento 
COMPONENTES DO RENDIMENTO DA CULTURA 

2.2 Espiguetas por espiga 
Variação genética (Cultivares) 

Variação ambiental? 



Crescimento e desenvolvimento 

COMPONENTES DO RENDIMENTO DA CULTURA 

2.3 Grãos por espigueta 

Planta autógama 

Até 6 flores por espigueta 

Até 3 sementes 

Variação genética (Cultivares) 

Variação ambiental? 



Crescimento e desenvolvimento 

COMPONENTES DO RENDIMENTO DA CULTURA 

2.4 Peso médio de grãos 

Variação genética (Cultivares) 

Variação dentro da planta 

Variação ambiental? 

Sim, em intensidade e duração 



Em cada estádio da vida da planta, pelo menos um componente 
do rendimento estará sendo potencialmente estabelecido ou 

definido 

GENÉTICA x AMBIENTE x MANEJO 

Produtividade 



Julie White & Jan Edwards (2008) 



Crescimento e desenvolvimento 

Figura 1. Diagrama de representação das fases de desenvolvimento da planta 
de trigo (Triticum aestivum L. cv BR 23 e BR 35). Destaque para os eventos 
fisiológicos que estão sendo formados nas respectivas fases de 
desenvolvimento. Morfologia externa 

Morfologia interna 

FASE VEGETATIVA X FASE REPRODUTIVA 



O que são perfilhos ou afilhos? 

A1 

A2 

A0 

PERFILHAMENTO 



O que são perfilhos ou afilhos? 
PERFILHAMENTO 



POTENCIAL GENÉTICO 



POTENCIAL GENÉTICO 



POTENCIAL GENÉTICO 



Apesar do potencial genético, a maioria dos perfilhos 
não se tornam viáveis. Energia perdida? 

Emissão 

Sobrevivência 

PERFILHAMENTO 



Densidade e arranjo espacial de plantas 

E a produtividade? 



Cultivar com espigas de 
alto potencial produtivo  



QUALIDADE DA LUZ 

PERFILHAMENTO 



QUALIDADE DA LUZ 

RED + FAR RED  Light 

RED + FAR RED  Light 

RED Light 

FAR RED Light 

Espaçamento 

Densidade 

PERFILHAMENTO 



QUALIDADE DA LUZ 

Figure 1. Wheat plants grown in the glasshouse 
in different light environments. (A) Control (C), 
(B) supplementary far-red light (FR), (C) neutral 

shade (Neu), (D) natural shade (Nat), 
Experiment 2 

PERFILHAMENTO 



QUALIDADE DA LUZ 

Annals of Botany 97 : 649–658, 2006 
doi:10.1093/aob/mcl020, available online at www.aob.oxfordjournals.org 

PERFILHAMENTO 

Idade versus potencial produtivo 



3. Ecofisiologia/fisiologia do estresse 

Perfilhos x colmo principal 

Perfilhos emitidos tardiamente apresentam 
baixa sobrevivência e potencial produtivo 



Baixas T°C estimulam  retardam o crescimento do colmo principal 

Altas T°C inibem  aceleram o crescimento do colmo principal (dominância apical) 

Temperatura 

PERFILHAMENTO 



3. Ecofisiologia/fisiologia do estresse 



NITROGÊNIO 

- A aplicação de N no início do período 
vegetativo a  folha  do CP) estimula a 

emissão de perfilhos 

- A  aplicação  de  N  na  emissão  da  7ª 
folha  do CP reduz a mortalidade e 
retarda a senescência dos afilhos 

PERFILHAMENTO 



PERFILHAMENTO 





Wuaden, 2019 





Mazzuco, 2019 

Aumento no número de espiguetas de grãos por espigueta  



Drun (2018) 
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Figura 4: Comprimento da ráquis, espiguetas férteis por espiga, grãos por espiga e massa 

de grãos por espiga de perfilhos de plantas de trigo em função da aplicação de herbicida 

Clethodim. Curitibanos (SC), 2016. 
CP: colmo principal; A1: primeiro perfilho emitido; A2: segundo perfilho emitido; Médias seguidas da mesma letra não  





Michelon (2017) 

(a) (b) (c) (d)

Figure 1. Free-tillering (a) detillering (b), physical suppression (c) and spikes removal 
(d) plants. Solid lines represent primary tillers. Dashed lines represent late tillers. 
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Figure 2. Carbon net assimilation of BRS Guamirim (A) and BRS Parrudo (B) plants as 
affected by drought stress at pre-anthesis stage. Vertical bars indicate standard deviation.  

Michelon (2017) 



Perfilhamento 
Área foliar 

(desnecessária) 
Perda de água 

Capacidade de 
suportar déficit hídrico  



TRABALHOS PARA 2019 

(a) (b) (c) (d)

Dúvidas quanto à presença de conexão 
simplástica entre perfilhos  após o início do 

alongamento 



TRABALHOS PARA 2019 

Dúvidas quanto à alterações nas relações de 
fonte e dreno em plantas submetidas À 

retirada dos perfilhos 



CASA DE VEGETAÇÃO – EXPERIMENTO 1 
“Estudo das conexões vasculares entre perfilhos de trigo” 

2 Cultivares: BRS Guamirim e BRS Parrudo  

Com e sem sombrite durante o período de perfilhamento 

6 repetições  (24 vasos) 

Coletas no período de antese 



CASA DE VEGETAÇÃO – EXPERIMENTO 2 
“Aspectos fisiológicos e produtivos de plantas de trigo submetidas à retirada dos perfilhos” 

2 Cultivares: Tbio Audaz e BRS 394 

Com e sem perfilhos 

4 repetições  (16 vasos) 

Caracterização da atividade fotossintética 



CASA DE VEGETAÇÃO – EXPERIMENTO 3 
“Relações fonte-dreno em plantas de trigo submetidas à retirada dos perfilhos” 

2 Cultivares: Tbio Audaz e BRS 394 

Com e sem perfilhos 

4 repetições  (48 vasos) 

Caracterização da atividade fotossintética 

Testemunha 

Desfolha total 

Apenas a folha bandeira 



Cultivar B 

Desunif. 

Cultivar A 

Test. 

Cultivar B 

Baixo 

Cultivar A 

Baixo 

Cultivar A 

Desunif. 

Cultivar B 

Test. 

Corredor 

Cultivar B 

Baixo 

Cultivar A 

Baixo 

Cultivar B 

Test. 

Cultivar A 

Test. 

Cultivar B 

Desunif. 

Cultivar A 

Desunif. 

Corredor 

Cultivar A 

Baixo 

Cultivar B 

Test. 

Cultivar B 

Desunif. 

Cultivar A 

Desunif. 

Cultivar B 

Baixo 

Cultivar A 

Test. 

Corredor 

Cultivar A 

Test. 

Cultivar A 

Desunif. 

Cultivar A 

Baixo 

Cultivar B 

Test. 

Cultivar B 

Desunif. 

Cultivar B 

Baixo 
B1 

B2 

B3 

B4 

8 linhas (0,17m) com 4 m 

Útil: 4 linhas com 3 m 

Semeadura: 

Emergência: 

Cultivar A: 

Cultivar B: 



B1 

B2 

B3 

B4 

11 linhas (0,17m) com 5 m 

Útil: 7 linhas com 4 m 

Semeadura: 

Emergência: 

Cultivar A: 

Cultivar B: 

TEST H1  E1 H1  E2 H2  E1 H2  E2 

Corredor 

H1  E2 H2  E1 TEST H2  E2 H1  E1 

Corredor 

H2  E2 TEST H1  E1 H1  E2 H2  E1 

Corredor 

H2  E H1  E2 H1  E1 TEST H2  E2 

Herbicida 1: 

Herbicida 2: 

Cultivar A 

Época 1: 

Época 2: 



Contato 

E-mail: s.fioreze@ufsc.br 

Telefone:  (49) 99920 8375 

               (48) 3721 2181 


